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Inciativas relacionadas à comunicação, liberdade de
expressão, cultura, cultura digital e tecnologia aproximam

MinC e outros órgãos do Governo Federal.

No ano em que a Banda
da Lapa  comemora
117 anos (esq.) e o

Centro Cultural Egon
Frey ganha casa nova

(dir.), Pontos de
Cultura buscam a
sustentabilidade.

O Catálogo Catarina
pode ser uma
alternativa.
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Aperitivos de cultura digital 3
Reunidos em Brasília, Pontões discutem
mapeamento e acompanhamento de ações 6 a 11
Diálogos Virtuais estimulam
participação no processo

A estreita (e indispensável) ligação entre 4 e 5
Cultura e Comunicação

Beto Martins se diz favorável à continuidade 6 e 7
dos Pontos de Cultura em SC

Os Pontos Catarina6 a 11 8 a 14
Catálogo Catarina é alternativa
para sustentabilidade
Banda da Lapa comemora
117 anos
Em 2013, Centro Cultural Egon Frey
ganha sede própria

Secretaria de Cultura da Capital realizará 15
mapeamento para obter diagnóstico da área
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Aperitivos de Cultura

Participatório no ar:
Governo Federal lança rede social voltada à juventude

E, 17 de julho o Governo Federal lançou o
"Participatório", uma rede social para
estabelecer um diálogo com a juventude. De
acordo com o ministro-chefe da Secretaria-Geral
da Presidência da República, Gilberto Carvalho,
o “Observatório Participativo da Juventude”,
pretende abrir um espaço para estimular
debates e discussão de  políticas e programas
voltados ao público jovem.

A rede social foi desenvolvida a partir de
uma parceria da Secretaria com universidades
federais, como UFRJ e UFPR, para proporcionar
integração com outras redes sociais e blogs, e
foi construída com códigos abertos, abrindo
acesso para ajustes de outros desenvolvedores
que desejem  ajudar na elaboração do site, que
está em fase de testes - o que justifica a

ocorrência de alguns erros. Carvalho ressaltou
que uma plataforma nesses moldes não é
construída de uma hora para outra.

De acordo com o ministro-chefe da
Secretaria-Geral da Presidência da República,
Gilberto Carvalho, a ferramenta será um
importante canal para que as pessoas possam
emitir opiniões, críticas e ter um canal de acesso
ágil, direto e moderno com os políticos do Brasil.
“Esse é um momento inicial, para se analisar
como os testes com o Participatório se
desenvolverão, e se os jovens irão aderir à rede
social”, disse.

Os usuários poderão criar um cadastro ou
usar seus perfis em outras redes sociais para se
conectar.

http://www.ganesha.org.br//pagina/15028/
participatorionoargovernofederallancaredesocialvoltadaajuventude

Sociedade civil conquista agenda permanente para de-
bater a democratização da comunicação

Também em julho  foi aberta uma instância
de diálogo permanente entre a sociedade civil e
o Ministério das Comunicações (MiniCom) para
debater  as políticas públicas para o setor das
comunicações.

Convocada inicialmente para tratar das
políticas da Banda Larga no país, a reunião, que
aconteceu em Brasília, resultou de uma serie de
tentativas de diálogo do Fórum Nacional pela
Democratização da Comunicação (FNDC) e de
entidades que integram a campanha “Banda
Larga É um Direito Seu!", com o MiniCom.

Em abril, quando havia acontecido o último

encontro, o representante da Secretaria Geral da
Presidência da República já havia se
comprometido a apresentar uma proposta de
diálogos com a sociedade civil, objetivando
debater a universalização da internet.

A reunião de julho ampliou os temas,
abrindo espaço para se discutir, também, temas
como a aprovação da democratização da
comunicação, o Marco Civil da Internet,
Cidadania Eletrônica, Direitos Autorais,
Radiodifusão e Comunicação Pública, temas que
serão elencados de acordo com o planejamento
estratégico do MiniCom.

http://www.ganesha.org.br//pagina/15019/reuniaoaconteceunaultimaquarta-feiradia10
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O Ministério da Cultura  agrega iniciativas relacionadas à comunicação,
liberdade de expressão, cultura, cultura digital e tecnologia. Para isso tem
estabelecido parcerias com outros órgãos do Governo Federal, todas
focadas na Comunicação e na Cultura.

As recentes manifestações populares que
sacudiram o Brasil deixaram evidente não
apenas a disposição dos brasileiros em buscar o
que acreditam ser necessário para construir um
país efetivamente democrático e com melhores
condições de vida, mas também sua crença de
que a livre expressão das opiniões é condição
indispensável para percorrer este caminho. É
nesse sentido que cada vez mais tomam corpo
as discussões a respeito da democratização dos
meios decomunicação e, paralelamente, o
direito de acesso a eles. Nas ruas pede-se não
apenas a participação da coletividade, mas,
sobretudo, exige-se o reconhecimento desse
direito por parte do poder público. Fala-se de
tornar públicas vozes, opiniões e impressões,
crenças e posicionamentos do povo brasileiro.
Fala-se, sem pronunciar a expressão, de divulgar
a diversidade da cultura brasileira.

Não é de hoje que a democratização dos
meios de comunicação tem sido reconhecida
como ferramenta indispensável para a circulação
da cultura, e é nesse sentido, por exemplo, que
o Ministério da Cultura (MinC) desenvolve ações
e programas que agregam iniciativas
relacionadas à comunicação, liberdade de
expressão, cultura, cultura digital e tecnologia,
buscando não apenas colocar ideias em pauta,
mas sobretudo estabelecer políticas horizontais
de compartilhamento de ações.

A Meta 45 do Plano Nacional de Cultura
(PNC), por exemplo, prevê o beneficiamento de
comunidades ou coletivos com ações de
Comunicação para a Cultura, e para isso, o MinC

tem estabelecido parcerias com outros órgãos
do Governo Federal, todas focadas na
comunicação vista sob o aspecto da diversidade
cultural. Ministérios da Educação, da Ciência e
Tecnologia, da Comunicação e da Cultura,
interagem, buscando fomentar iniciativas que
ampliem o exercício do direito humano à
liberdade de expressão cultural e do direito à
comunicação.

UMA POLÍTICA DE COMUNICAÇÃO
PARA A CULTURA

Foi com base nesse direito que nasceu o
programa Comunica Diversidade, que durante
todo o ano de 2012 estabeleceu ações
articulando e convocando o público alvo da
proposta para se debruçar sobre discussões a
respeito do tema: foram seminários, debates e
festivais, e no início do segundo semestre foi
criado um Grupo de Trabalho (GT) que colocou
lado a lado representações do sistema MinC,
suas secretarias e instituições vinculadas. A
proposta de elaborar as linhas do programa de
Comunicação para a Cultura foi baseada em
ações apontadas pela II Conferência Nacional de
Cultura, Conferência Livre de Comunicação para
a Cultura e pelo Plano Nacional de Cultura

A programação culminou com o Seminário
Comunica Diversidade e a Oficina Nacionalde
Indicação de Políticas de Cultura e
Comunicação, realizado entre os dias 17 e 19 de
setembro de 2012, no Rio de Janeiro.

Durante três dias as discussões foram
centradas em seis eixos: Educar para Comunicar,
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nsável) ligação entre
omunicação

Produção de Conteúdos Culturais, Distribuição
de Conteúdos Culturais, Meios para a
Comunicação, Comunicação e Protagonismo
Social e Comunicação e Renda.

Ao final da Oficina foram formuladas, de
maneira colaborativa, um conjunto de ações
que visavam a implementação do Programa,
prevendo ao longo de 2013 uma serie de ações,
como a preparação de edital de formação e
seleção de agentes de comunicação livre nas

comunidades e povos tradicionais
para a formação de agentes em todo
o território nacional, que
trabalharão, por 12 meses e de modo
remunerado, a serviço dos temas de
interesse da comunidade; realização
de pesquisa de mapeamento e
georeferenciamento das iniciativas
de comunicação comunitárias,
alternativas e livres no Brasil;
organização de Conferência Livre
sobre o subtema "Democratização da
Comunicação e Cultura Digital",
como parte da III Conferência
Nacional de Cultura (CNC), que
acontece em novembro de 2013.

PLANEJAMENTO E DIÁLOGO
Em praticamente todos os

eventos que têm a cultura como foco
principal, os debates incluem
discussões relacionadas à
comunicação, inclusão e diversidade,
conferindo ao tema dimensões
econômicas e sociais. Para colocar em
prática programas com estas
características o diálogo assume
função-chave, uma vez que resultam
de trabalho desenvolvido a muitas
mãos, a partir de muitas opiniões. A

ideia do MinC desde o início era a de que com o
Comunica Diversidade fosse desenvolvida uma
política pública que ajudasse a promover a
continuidade das culturas locais, reconhecendo
e reforçando as antigas tradições. Isso tudo com
garantias de fazer fruir e preservar identidades e
a diversidades.

É durante a III Conferência Nacional de
Cultura que muito do que foi feito até agora,
nesse sentido, poderá ser avaliado na prática.
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Durante o café da manhã promovido pela
Secretaria de Estado de Turismo, Cultura e
Esporte – SOL, na primeira quarta-feira de
agosto (dia 07), o secretário Beto Martins
reuniu jornalistas e representantes da área
cultural para uma conversa informal na qual se
mostrou disposto a abordar temas variados, e
também aproveitou para apresentar uma
espécie de balanço parcial de sua administração
na pasta. “Não sou oriundo da cultura, nem do
turismo ou do esporte, mas tenho um histórico
de administração positiva, por isso estou aqui”,
disse Martins, que reafirmou a intenção do
governador em adotar critérios técnicos para
indicar um nome para a presidência da
Fundação Catarinense de Cultura (FCC). “Mas, a
classe cultural não pode imaginar que não será
também um nome político”, acrescentou. Esse
foi, aliás, o tom de todo o bate-papo, no qual o
secretário respondia a perguntas e justificava
as decisões governamentais relacionadas à área.

Ao mesmo tempo em que defende os editais
como a forma mais democrática de acesso aos
recursos públicos disponibilizados às inciativas
e projetos culturais, Beto Martins ressaltou que
os produtores precisam se qualificar e entender
as restrições técnicas e legais para o uso desses
recursos.

Em sua opinião, essa falta de  qualificação
justifica, em grande parte, o fato de a Capital
do estado ser a principal captadora de recursos
do fundo e vencedora nos editais. “Temos um

problema cultural em lidar com a cultura. Fui
prefeito de uma cidade do interior e sei como é
isso”, observou.

O secretário reconhece que o decreto do
Sistema Estadual de Incentivo à Cultura,
Turismo e Esporte (SEITEC) – onde são
cadastrados os projetos para receber recursos
por meio da SOL - tornou o acesso aos fundos
restritivo e burocrático mas justifica que  isso
se deu devido a inúmeras recomendações do
Ministério Público, adotadas em gestões
anteriores. Reforçando a sua proposta de uma
gestão aberta e participativa, segundo Martins,
a implantação de mudanças é possível, e para
isso ele busca respaldo junto ao Conselho
Estadual de Cultura por entender que se trata
de um órgão representativo da sociedade. “Lá
estão os representantes de áreas culturais
distintas – da música, do teatro, do cinema – e o
Conselho tem sido constantemente provocado
por mim a respeito de diversos temas. E opina.
Em relação ao Prêmio Elisabete Anderle, por
exemplo, eu já comprei uma ideia apresentada –
a de que a habilitação deve ser o passo dois. O

Secretário Beto Marti
continuidade dos Pon

Em encontro com jornalistas e
representantes da área cultural, no
início de agosto, o secretário
mostrou-se aberto à  busca de
alternativas para não interromper
os projetos. "Um trabalho digno de
elogios e no que depender de mim
pode ser ampliado”.
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primeiro critério precisa ser o mérito técnico do
projeto, e depois é que vem a exigência de
documentos e certidões comprobatórias”,
afirmou o secretário.

Apesar de toda a polêmica que cercou a
seleção no Prêmio este ano, Martins assegurou
que os valores da premiação já estão
depositados e comprometidos, e a ideia é
divulgar os vencedores até o final de dezembro.

Em relação à gestão dos equipamentos
culturais, Beto Martins defende que o Teatro da
Ubro deve continuar sob a responsabilidade da
Prefeitura da Capital. Já no caso do Teatro
Álvaro de Carvalho (TAC), cuja administração o
SESC tem interesse em assumir, existem formar
diferenciadas de se fazer isso, mas o governo
do estado trabalha com duas alternativas: a
cessão de uso compartilhado com a SOL por
tempo determinado (no limite de 35 anos), ou a
aprovação pela Assembleia de uma lei que
autorize a concessão do TAC por meio de
licitação pública. “Estabelecemos os critérios e
abrimos a concorrência. Tive uma reunião com a
direção do SESC esta semana e quando se
pronunciarem levarei as opões ao Conselho”,
disse Martins, que considera a parceria uma
alternativa salutar.

SECRETARIA ESPECÍFICA
Durante o Fórum Estadual de Cultura, que

aconteceu em junho, em Florianópolis, Martins
afirmou que o Estado caminha para a criação de
uma secretaria específica para a área da
Cultura, e declarou-se favorável a isso.

Na conversa de quarta-feira o secretário
afirmou que o momento atual das
administrações públicas está proibitivo para a
criação de novas estruturas, e mesmo
acreditando que esse processo não demandaria
um grande investimento, Martins acredita que
duas alternativas equiparam-se em termos de

resultados a se alcançar. “Ou se cria uma
secretaria específica, ou se dá mais autonomia
e independência à FCC, propostas que para mim
teriam o mesmo significado. Acredito que a
Conferência Estadual de Cultura seria o
momento singular para colocarmos essa questão
em pauta, e a posição atual do governador é a
de dar mais autonomia à Fundação”, disse o
secretário.

PONTOS DE CULTURA
Reconhecidos pelo secretário Beto Martins

como uma das melhores iniciativas para a
interiorização da cultura nos últimos tempos, os
Pontos de Cultura do estado conquistaram
elogios do secretário.

 Ele destacou que cumpriu integralmente o
pagamento da parcela do convênio aos pontos
que estavam aptos, e mostrou-se aberto à
conversa para buscar alternativas para não
interromper os projetos. “Na última reunião
que tive com os representantes me foi
solicitada a renovação do convênio junto ao
Ministério da Cultura, e essa ideia eu acatei de
pronto. Na minha opinião a continuidade do
programa é viável, mas isso depende de
conversas com os coordenadores”, lembrou o
secretário, que destacou não apenas a
importância cultural do trabalho desenvolvido
pelos pontos, mas também o viés social de
muitas iniciativas. “É um trabalho digno de
elogios e no que depender de mim pode ser
ampliado”.

Em relação à realização da Teia estadual,
cujo projeto foi entregue à SOL na semana
passada, Martins afirmou que o evento pode,
sim, acontecer ainda em 2013, mas que isso não
depende exclusivamente de sua vontade. “Não
estou ainda conseguindo impor velocidade
própria às ações. Estou indo na velocidade dos
parceiros”, finalizou.
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[continuação]

Disponibilizado no Blog dos Pontos
há mais de um ano, o Catálogo
Catarina tem como proposta
estimular as ofertas de serviços e/
ou produtos entre os Pontos de
Cultura de Santa Catarina,
servindo como forma de fomentar
a economia solidária.

Embora seja uma maneira simples e rápida de
colocar em prática essa forma de relação, o
recurso é pouco utilizado pelos Pontos
catarinenses, e atualmente encontram-se ali
registradas apenas quatro ofertas e nenhuma
procura. Considerando-se um universo de mais de
50 pontos de cultura em atividade no estado, o
número é pouco expressivo.

Ao divulgar a oferta de Oficinas de Audiovisual
– Projeto Escolinha Itinerante, o Ponto de Cultura
Escolinha de Cinema, de Criciúma, que tem a

Associação Beneficente Abadeus como proponente,
pensou em utilizar o espaço como uma alternativa
para buscar a sustentabilidade do projeto,
viabilizando convênios com outras entidades.

Para Antônio Rozeng, que durante quase três
anos dedicou-se quase que exclusivamente ao Ponto
de Cultura Escolinha de Cinema, é necessário que
os pontos de Santa Catarina se apropriem daquele
espaço e, sobretudo, da prática de estabelecer esse
tipo de relação, transformando em prioridade a
divulgação do que cada iniciativa cultural tem a
oferecer. “Sabemos que as redes sociais são uma
das melhores formas de tornar públicas as nossas
atividades. Essa questão, inclusive surge em todos
os fóruns de discussão que temos aqui na região Sul
do estado. Mas às vezes tenho a impressão de que
o blog é utilizado apenas como forma de registro,
enquanto o Facebook acabou transformando-se em
espaço de divulgação, o que talvez se justifique
pelo alcance que tem”, opina. Rozeng acredita que
essa troca de informações precisa transformar-se

em um hábito para que o
recurso disponibilizada pelo
Catálogo Catarina funcione
de forma efetiva.

Idealizador da
ferramenta, Gilson Máximo,
do Ponto de Cultura Popular
no Rumo de João Maria, da
Fundação Cultural
Matakiterani (Lages),
acredita que há dois motivos
diretamente responsáveis
pelo que ele considera uma
“subutilização” da proposta.
Primeiro, Gilson acredita que
os pontos ainda não
absorveram realmente a
ideia da necessidade de
buscar a sustentabilidade por
meio dos serviços que

Catálogo Catarina:

A ideis do Projeto Escolinha Itinerante é levar as oficinas de audiovisual
para escolas e entidades, ampliando o alcance da iniciativa e
viabilizando parcerias
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uma alternativa para a
sustentabilidade dos Pontos

oferecem. Além desse, segundo explica, existe a
dificuldade de conceber, por exemplo, que uma
oficina é um serviço, e que isso pode ser oferecido
e trocado. “Tivemos três anos de convênio e
quando se aproxima o fim do projeto percebo que
boa parte dos pontos não terá gerado condições de
manter as atividades sem a verba do governo, que
é uma forma de financiara as atividades, mas não
a única. Isso mostra uma certa fragilidade na forma
de pensar a gestão dos Pontos de Cultura”,
observa.

Para ele, a prática de cadastrar serviços ou
produtos no Catálogo Catarina serviria para
potencializar as possibilidades de parcerias e
contratação de serviços, afinal ali poderiam ser
visualizadas inúmeras atividades desenvolvidas em
todas as regiões do estado. “Somos quase 60

pontos desenvolvendo diferentes iniciativas, e os
municípios podem precisar do que oferecemos. Mas
isso requer sequência no processo”, explica.

Gilson acredita que mesmo com muitos Pontos
encerando as atividades nos próximos meses, ainda
há a necessidade, e mais do que isso, a
importância de se colocar a iniciativa em prática, e
sugere, inclusive, algumas estratégias, como por
exemplo, a ampliação da divulgação das ofertas
elencadas no espaço do Catálogo Catarina em
outras redes sociais e, até, a necessidade de se
cadastrar os serviços e apresentações artísticas no
Catálogo como condição para participação na Teia
Catarina. “São ideias, ainda não discutidas e
ampliadas, mas com o objetivo de tornar o uso
deste recurso um hábito, e desta forma ampliar a
visibilidade das iniciativas”, finaliza. ht
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Banda da Lapa chega a

Fundada há mais de um século, a Sociedade
Musical e Recreativa Lapa, do Ribeirão da Ilha,
em Florianópolis, é uma entidade com foco na
educação musical que preserva, desde o início
de suas atividades, a filosofia de seus
fundadores: quem sabe mais ensina, e aquele
que aprendeu passa a ensinar voluntariamente,
criando um ciclo que se repete
indefinidamente.

Sociedade foi criada há mais de um
século, e desde 2009 é conveniada
à Rede de Pontos de Cultura de SC.
O foco é a educação musical, num
ciclo que se repte ano após ano

 O espírito de ensinar música acompanha a Banda desde sua existência. Banda da Lapa em 1928. Arquivo pessoal
de Alécio Heidenreich.

E assim foi, ano após ano, numa prática que
manteve a Banda da Lapa ou Banda do Ribeirão
da Ilha - como é conhecida popularmente a
banda criada pela entidade - em atuação durante
quase 117 anos, que se completam no próximo
dia 15 de agosto. Nos carnavais, a denominação
muda. Quem, em Florianópolis, nunca ouviu falar
da banda do “Zé Pereira”, que anima as ruas
históricas do Ribeirão da Ilha? É ela!

Em 2009, com o conveniamento à Rede de
Pontos de Cultura da Santa Catarina, a entidade
tornou-se a proponente do Ponto de Cultura
Educação Musical Popular, que mantém como
foco principal o ensino da música, mas oferece
também oficinas técnicas, como de manutenção
de instrumentos musicais, e ligadas a outras
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aos 117 anos em 2013
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linguagens artísticas e culturais, como dança e
audiovisual.

Desde então, aproximadamente 150 pessoas
foram atendidas pelas oficinas ministradas pelo
Ponto, que também capacitou os 30 músicos da
Banda com oficinas específicas de cada
instrumento musical, edição de partituras e
conserto de instrumentos.

A diferença, agora, se refere aos
equipamentos de multimídia, que ampliam as
possibilidades didáticas de ensino durante as
aulas, e ao fato de que durante a vigência do
convênio os professores de música recebem
uma ajuda de custo para dar as aulas. Um
detalhe: todos os instrutores de música são
músicos da Banda e aprenderam na Banda a
tocar os instrumentos. Todos os demais
envolvidos no projeto, da coordenação à
administração geral, são voluntários. É a mesma
filosofia que se perpetua na Banda da Lapa,
onde os 30 músicos são voluntários e participam
de atividades ligadas à coordenação, tesouraria,
comunicação, organização de partituras,
logística, etc.

Além disso, o Ponto mantém parcerias com
entidades culturais de Florianópolis e contribui
com uma ajuda de custo para os ensaiadores do
Grupo Folclórico Raízes Açorianas e do Coral do
Grupo de Idosos do Ribeirão da Ilha, cumprindo
seu propósito de levar a música adiante.

AS ATIVIDADES DO PONTO
No primeiro ano, além da educação musical,

o Ponto também promoveu aulas de filmagem e
fotografia, informática e técnica de
sonorização, mas voltou sua atenção às oficinas
de música e técnicas diretamente relacionadas.

As aulas sãoalizadas na sede da Banda, e
tudo começa pela teoria musical, com oficinas
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As aulas são realizadas na sede da Banda. Acima,
oficina de saxofone.

Fotos: Divulgação/Valéria Martins e Daniel Choma

Em 2013 já foram entregues 20 instrumentos musicais aos alunos do Ponto de Cultura, que divulga seu trabalho
nas apresentações da Banda da Lapa, como o Floripa Instrumental 2012
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que duram, em média, seis meses.
Depois vem a fase instrumental, que
depende da dedicação individual de
cada aluno, mas o tempo médio de
prática em cada instrumento chega a
dois anos.

A cada temporada, um grupo de
novos alunos inicia as oficinas e o
ciclo prossegue. Em abril de 2013, por
exemplo, foi realizada a formatura de
entrega de instrumentos musicais aos
20 alunos que
participaram da
oficina de teoria e
prática musical
realizada no segundo
semestre de 2012.
Desde então, esses
alunos passaram a ter
as aulas de prática de
instrumento:
clarinete, flauta,
trombone, trompete,
saxofones,
bombardino, tuba e
percussão, que são os
instrumentos que
integram bandas de música. Paralelamente, os
alunos que ingressaram no projeto em 2011 e
participavam das aulas de instrumentos, agora
participam da Banda de Alunos.

Este ano, somados os alunos que cursam a
fase de prática individual aos da fase de prática
em conjunto, o projeto tem 48 músicos em
formação, e a ideia é que até o final do ano o
grupo que compõe a Banda de Alunos ingresse
na Banda da Lapa, os alunos que estão nas aulas
de prática instrumental passem à Banda de
Alunos e os que estiverem na teoria musical
passem a ter prática instrumental.

Agora, no segundo semestre, além das
oficinas de música e manutenção de
instrumentos, serão oferecidas, também, aulas
de editoração de partituras.

A previsão é que as atividades programadas
se encerrem em dezembro, mas para isso o
Ponto de Cultura espera pela prorrogação do
convênio (que se encerra em setembro), uma

vez houve atraso no repasse da terceira parcela.
Com o fim do convênio, a “Banda da Lapa”

continua com suas atividades, mas a
coordenação do Ponto de Cultura vislumbra uma
redução no corpo de instrutores de música, uma
vez que nem todos os instrutores poderão se
dedicar integralmente e de forma voluntária às
oficinas.

Acima, os formandos
2011 de teoria musical
do ponto de cultura.
Muitos desses alunos já
se apresentam com a
Banda
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As apresentações da
Banda da Lapa nas
Festas do Divino são
tradicionais, e mexem
com a comunidade

(continuação)

SERVIÇO

Sociedade Musical e Recreativa Lapa / Ponto
de Cultura Educação Musical Popular

Endereço: Rod. Baldicero Filomeno, 7792 -
Ribeirão da Ilha - Florianópolis - SC,
CEP: 88064-000 - Telefone:(48) 3337-4968

As atividades do Ponto podem ser conferidas
no site da entidade e no blog da Rede de
Pontos de Santa Catarina.

Links:
www.bandadalapa.com.br

http://cultura.sc/pontos/
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Desde o final de junho, o município de
Fraiburgo passou a contar com uma sala de
apresentações e um espaço ao ar livre, para a
realização de eventos maiores com uma
estrutura de apoio. A inauguração da sede
própria do Centro Cultural Egon Frey, que
aconteceu no dia 28 daquele mês foi
comemorada pelos moradores de toda a regi~]ao
como uma grande conquista para o segmento
cultural.

Empreendimento construído com recursos
do próprio Centro, do Ministério do Turismo e
da Prefeitura Municipal, a nova sede possui
estúdios de gravação musical e uma sala para
apresentações, biblioteca comunitária e sala
para aulas de artes plásticas e artes integradas.

“A estrutura de eventos de Fraiburgo muda a
partir de hoje. O município recebe um novo
equipamento cultural e turístico para o
desenvolvimento regional, que por meio da
cultura gera conhecimento, qualidade de vida e
renda”, explica Vânia Franceschi Vieira,
coordenadora do Ponto de Cultura Economia
Solidária, que tem o Centro como instituição
proponente.

A sede fica em uma área de mais de dez mil
m2, repassados pela Prefeitura de Fraiburgo ao
Centro Cultural em regime de concessão de uso
por 25 anos, por meio da lei municipal 2170/
2012, com a finalidade de desenvolver
atividades culturais na região.

Com linhas arquitetônicas modernas e
integradas ao ambiente, a nova sede fica na Rua
Marli, ao lado do Lago das Araucárias, e seu
projeto obedece às exigências de acessibilidade
em todos os ambientes. O Centro, que tem 220
m2 de área construída, levou 18 meses para ser
concluído, com custo total de R$ 270 mil (R$ 220
mil do Ministério do Turismo, R$ 50 mil da
prefeitura e R$ 20 mil do próprio Centro).

Em funcionamento
desde o dia 20 de maio, o
Centro Cultural recebe
em média 300 pessoas por
semana, entre
professores, alunos e
visitantes de todas as
idades, e de acordo com
Vânia, já passou a fazer
parte do dia a dia da
comunidade. “Hoje, data
da inauguração, está
acontecendo uma enorme
mobilização dos
moradores de Fraiburgo,
que estão muito felizes
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Secretário Beto Mart
continuidade dos Pon

Com 16 anos de atuação, o Centro
Cultural firmou parcerias firmou
importantes parcerias e viabilizou a
construção de sede, com 220 m2 e
salas adequadas às necessidades
das aulas e oficinas que oferece ao
público.

Centro Cultural Egon Frey
inaugurou sede própria

Fotos: Divulgação

[continua]
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(continuação)

com a inauguração da sede. Como escutei de
uma aluna, a Bárbara Vieira, ‘Fraiburgo não sabe
mais viver sem o Centro Cultural Egon Frey’”,
explica.

O PONTO DE CULTURA
Em três anos de convênio, o ponto

“Economia Solidária” registrou 360 alunos,
vindos de escolas públicas e de projetos sociais.
Pelo plano de trabalho, os alunos participaram
de oficinas de Coral Infanto Juvenil, Banda
Sinfônica, Fanfarra e Teclado, e têm acesso a
toda a programação oferecida pelo Centro
Cultural, que é referência regional por
disponibilizar em um só local atividades culturais
para diversos públicos e interesses.

FUNCIONAMENTO
Além das oficinas e aulas que acontecem no

centro Cultural, a organização prepara,
anualmente, um calendário prévio de atividades
, como a Oficina de Criatividade para crianças,
que acontece em janeiro, a Mostra Itinerante
de Cinema Infantil de Florianópolis, sempre nos
meses de junho/julho, e a Semana de Música e
Artes Plásticas, em novembro. Outros eventos
acontecem durante o ano, e conforme surgem
os convites e necessidades, o Centro adapta sua
agenda.

A manutenção administrativa do Centro
Cultural Egon Frey é viabilizada com a parceria
firmada com a emempresa Renar Pomifrai e com
doações.Nos cerca de 220 m2 de área construída a nova sede

abriga estúdios de gravação musical e uma sala para
apresentações, biblioteca comunitária e sala para
aulas de artes plásticas e artes integradas
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No mesmo dia em que a Fundação
Cultural de Florianópolis Franklin
Cascas comemorava 26 anos de
criação (29 de julho),  Florianópolis
entrou para o pequeno grupo de
cidades que têm secretarias
específicas para a área da cultura.

“Isso significa o reconhecimento da
importância estratégica da cultura e sua
equiparação às áreas essenciais ao bem estar
humano e social. Trata-se de um compromisso
assumido com a população de Florianópolis, que
passa agora a contar com uma secretaria
específica para pensar e estabelecer políticas
para a área, e com recursos públicos para a
valorização de sua cultura”, explicou, Luiz
Moukarzel, que foi empossado pelo prefeito
César Souza Junior em uma cerimônia bastante
concorrida.

Moukarzel, que desde o início do ano
ocupava o cargo de Superintendente da
Fundação, defende a ideia de que não cabe o
discurso de que a Fundação Franklin Cascaes
cumpria o papel de estabelecer políticas
públicas para a área, uma vez que se trata de
um órgão executor. Isso, segundo explicou,
justificaria os 26 anos de políticas de eventos
para a cultura, que não contribuem para a
solidez da área, uma vez que têm começo, meio
e fim em si mesmos.  O secretário destacou que
os eventos são importantes, mas precisam estar
ligados às políticas públicas para garantir sua
continuidade, e lembra que nas mais de duas
décadas de atuação da Fundação, apenas dois
ou três eventos demonstraram o que ele
chamou de ‘maturidade de permanência’. “Com
a Secretaria e a Fundação as coisas serão
diferente. Serão órgãos complementares”,
observou.

Apostando na necessidade de um
diagnóstico local da cultura, quantificando e
estabelecendo quem são, o que estão fazendo e
como estão trabalhando os agentes culturais da

Capital, o novo secretário apontou um
detalhado mapeamento como o ponto de
partida das ações efeticas da Secretaria. “Vamos
levantar dados, registrar e catalogar,
reconhecendo as situações de artistas, de
grupos, de equipamentos e fazeres da cultura, e
criando um painel sobre tudo o que já existe
neste segmento no município”, explicou.
Segundo o secretário, sem isso é impossível
estabelecer, por exemplo, em quais áreas
existem as maiores necessidades de atuação. “O
‘start’ principal para um bom plano de governo
está nesse reconhecimento e catalogação da
área”, explica.

DESAFIOS
Numa reflexão mais ampla, Moukarzel coloca

como grande desafio para a cultura local o que
ele classifica como ‘comportamento adesista’.
“De uma forma geral, temos uma facilidade
enorme de aderir às coisas que vem de fora e
uma dificuldade de compreensão de nossa
cultura de base, de formação étnica, como tão
importante quanto a que vem de fora”, afirma.
Para o secretário, esse comportamento muitas
vezes alimenta uma cadeia produtiva, mas acaba
funcionando, inclusive, como um ‘anti-produto
turísitco’. “São assuntos que teremos que
discutir também. Pensar a cultura é
fundamental, e sempre a longo prazo: como
queremos que esteja a nossa cultura daqui a 20
ou 30 anos?”, questiona.

Nesse contexto, Moukarzel coloca a cultura –
e o amplo acesso a ela -  como o grande
movimento estratégico para a inserção social e
para diminuir diferenças. “A nossa função é
estabelecer políticas que darão voz, vez e
acesso aos artistas locais”, afirmou.

Mapeamento Cultural
é prioridade no plano
de governo  de
Luiz Moukarzel



16 Revista Digital do Pontão Ganesha | Ano 1 | No 6


